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PROJETO DE RESOLUÇÃO N° [projeto_numero1]

 

Concede o Título de Cidadã Baiana à Cantora Alcione Dias 
Nazareth.

 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

 

RESOLVE:

 

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadã Baiana à Cantora Alcione Dias Nazareth.

Art. 2º A Mesa da Assembleia Legislativa da Bahia fica autorizada a providenciar a entrega do Título, em 
Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

 

 

 

Sala das Sessões, 05 de dezembro de 2023.

 

Deputado Bobô
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JUSTIFICATIVA

 

O samba nasceu na Bahia, chegou no Rio de Janeiro e ganhou o mundo; fez amizade, amigos, 
amigas, fãs, se diversificou, pariu e criou filhos e filhas tal qual mangueira frondosa que dá fruto 
o ano inteiro. Revelador de novos talentos, ele continuou rebento para o povo sambar. O samba 
não pode morrer e nunca morrerá; ele é Marrom, a maranhense, carioca da gente e de todo 
lugar. Sendo assim, o título de cidadã baiana para a majestosa Alcione não pode faltar.

A cantora, compositora, instrumentista e consagrada intérprete da música popular brasileira, 
Alcione Dias Nazareth nasceu em 21 de novembro de 1947, na cidade de São Luís, capital do 
Maranhão. Ela é a filha do casal João Carlos Dias Nazareth e Felipa Teles Rodrigues que 
despertou para o mundo musical ainda na infância, quando acompanhava o pai nas atividades 
da banda da Polícia Militar do Maranhão.

Trata-se de uma artista brasileira reconhecida e premiada pelo extraordinário talento de 
interpretar o gênero musical mais popular do Brasil, que é o samba. Mas a nossa Rainha do 
Samba é também forrozeira, cantadora do bumba meu boi, excepcional contara de MPB e 
instrumentista de trompete e clarinete.

Alcione e a Bahia têm uma relação especial, tecida com os fios das raízes africanas que 
marcam a cultura e história dos dois estados nordestinos com o maior número de quilombos 
reconhecidos no Brasil. São os estados das religiões de matrizes Yorubá, Gegê e Bantu. A 
Roça do Ventura e o Terreiro do Bogum, na Bahia, a Casa Tambor de Mina e a Casa Fanti 
Ashanti, no Maranhão, apenas para citar os templos tombados pelo IPHAN, são expressões 
vivas e presentes no cotidiano destes dois torrões nordestinos.

Alcione é uma intérprete que valoriza e leva os compositores e cantores da Bahia para seu 
palco, seus shows e atividades. Ela gravou e canta músicas de Valmir Lima, Gilberto Gil, 
Caetano Veloso, Riachão, Tonho Matéria, Roque Carvalho e tantos outros talentos da boa terra. 
Já cantou Ilê Aiyê, Olodum, Araketu e é uma das mais prestigiadas sambistas no território 
baiano. Alcione é uma filha legítima da Bahia. Uma mulher negra, guerreira, talentosa, generosa 
e inspiradora.

Alcione está enraizada na Bahia. Ela tem identidade com a nossa terra e sua imagem é 
indissociável da cultura que conforma a nossa gente. Marrom é filha da Bahia de fato, mas é 
preciso o título de direito para consagrar a relação ancestral, musical e duradoura.

Diante do exposto, propugno que os nobres pares desta Casa Legislativa aprovem o Título de 
Cidadã Baiana para a senhora Alcione Dias Nazareth, também conhecida como Marrom, a 
Rainha do Samba.


